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A IMPORTÂNCIA DO MAPA DE RISCOS PARA LABORATÓRIOS DE 

ANÁLISES CLÍNICAS 

THE IMPORTANCE OF THE RISK MAP FOR CLINICAL ANALYSIS LABORATORIES 

Emeli Ferraz da Silva ¹ 

Tharsus  Dias Takeuti² 

RESUMO 

Objetivo: Realizar uma análise qualitativa sobre a importância dos riscos para laboratórios de 

análises clínicas, diante da grande possibilidade de exposição e riscos presentes nesses locais. 

Metodologia: Foi realizada uma revisão literária de cunho exploratório e descritivo sobre esse 

tema, que possui uma grande relevância acadêmica, principalmente para profissionais que 

participam de exames laboratoriais, como os bioquímicos. Foram utilizadas as seguintes fontes 

de dados para o seu desenvolvimento: Scielo, Google acadêmico, Biblioteca Virtual em Saúde 

e Researchgate. Foram selecionados apenas periódicos com até 13 anos de publicação e que 

estivessem alinhados com os objetivos primários e secundários dessa pesquisa. Resultados: Foi 

constatado, por meio de 21 publicações, que o ambiente laboratorial é complexo e que muitos 

gestores ainda não aplicam o mapa de riscos de forma consciente, não realizando análises 

quantitativas dos acidentes ou posicionando essas plantas em locais indevidos e longe das 

atividades relacionadas.  Conclusão:  O mapa de risco é uma ferramenta importante de 

segurança do trabalho, conseguido identificar tanto problemas causados por compostos 

químicos, quanto físicos e biológicos, tornando os laboratórios mais seguros e possibilitando 

que os colaboradores realizem suas atividades de maneira adequada, assim, eliminar os riscos 

em qualquer ambiente, é um passo fundamental, contudo, são necessários modelos de gestão e 

utilização de ferramentas e dados para mitigar suas possibilidades e reincidência. 

 Palavras-chave:  Mapa de Riscos. Tipos de Riscos. Análises Clínicas.  

ABSTRACT 

Objective: To carry out a qualitative analysis on the importance of risks for clinical analysis 

laboratories, given the great possibility of exposure and risks present in these places. 
Methodology: A literary review of an exploratory and descriptive nature was carried out on this 
topic, which has great academic relevance, especially for professionals who participate in 

laboratory tests, such as biochemists. The following data sources were used for its development: 
Scielo, Google Scholar, VHL and Researchgate. Only journals with up to 13 years of 

publication and that were aligned with the primary and secondary objectives of this research 
were selected. Results: It was found that the laboratory environment is complex and that many 
managers still do not apply the risk map consciously, not carrying out quantitative analyzes of 

accidents or positioning these plants in inappropriate locations and far from related activitie s. 
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Conclusion: The risk map is an important occupational safety tool, able to identify both 

problems caused by chemical, physical and biological compounds, making laboratories safer 
and enabling employees to carry out their activities appropriately, thus eliminating risks in any 

environment, is a fundamental step, however, management models and use of tools and data 

are necessary to mitigate their possibilities and recurrence.
[1] 

 Keywords:   Risk Map. Types of Risks. Clinical analysis. 

1        INTRODUÇÃO 

Os laboratórios de análises clínicas, são campos multidisciplinares muito importantes 

para os avanços da medicina moderna, considerando a possibilidade de diagnósticos de diversas 

doenças e também devido a uma melhor possibilidade de direcionamento dos indivíduos em 

relação a intervenções medicamentosas (DOS SANTOS et al., 2019). 

Segundo Velasco e Molina (2020), um mapa de riscos é uma ferramenta de mediação 

de análise dos possíveis riscos dentro de uma organização, independente do seu ramo, por isso, 

o cuidado com possíveis riscos é um ponto importante. Nessa perspectiva, para a área da 

engenharia e segurança hospitalar, devido à natureza insalubre desses locais e possíveis riscos 

ocupacionais, sua elaboração é essencial.  

Por essa análise, o estudo de riscos nesses ambientes é igualmente importante, 

principalmente, porque existe uma série de componentes biológicos presentes nas análises 

clínicas, assim como problemas ocupacionais, acidentes, riscos físicos e químicos. Com isso, a 

aplicação de metodologias como o mapa de riscos, são uma possibilidade de aumentar a 

segurança para esses locais (DOS SANTOS et al., 2019). 

Esse artigo se justifica pela importância do gerenciamento de riscos para o ambiente 

clínico, considerando a exposição dos trabalhadores a amostras contaminadas, além de 

problemas que envolvem a ergonomia, que podem desencadear doenças ocupacionais. Isto 

posto, as ferramentas de análise e gerenciamento de riscos, aparecem como uma opção 

fundamental para manter a integridade física desses indivíduos e redução da possibilidade de 

exposição dos agentes. 

O objetivo geral deste trabalho foi descrever sobre a importância do mapa de riscos para 

laboratório de análises clínicas. Como objetivos específicos, o foco do estudo foi demonstrar a 

importância da gestão de riscos para a saúde, demonstrar quais são as classificações de riscos e 

avaliar a aplicação do mapa de riscos para laboratórios de análises químicas. 
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2        METODOLOGIA 

A metodologia aplicada foi narrativa, como aborda Iser et al. (2020), esse modelo de 

revisão de caráter exploratório, possui a finalidade de efetuar um estado da arte sobre um 

determinado tema, aumentando a possibilidade de discussões entre autores.  Além disso, foram 

utilizadas como principais fontes de dados o Google acadêmico,  Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), Scielo (Virtual Health Library) e Researchgate para a análise e coleta de periódicos, 

devido à importância científica dessas plataformas e também suas ferramentas de pesquisa, o 

que facilitou a triagem e inserção dos critérios de inclusão e exclusão para o seu 

desenvolvimento, sendo escolhidos artigos novos com até 13 anos de publicação e temas que 

possuem relação aos objetivos dessa pesquisa. 

Por conseguinte, foi realizada uma revisão literária, utilizando os principais bancos de 

dados que envolvem pesquisas da área da saúde, além de bancos tradicionais para seleção de 

periódicos, considerando a importância do desenvolvimento de um estudo que desenvolva a 

ideia central de vários autores, preenchendo eventuais lacunas sobre o tema estudado. 

3 DELINEAMENTO E DISCUSSÕES 

 3.1 A necessidade de aplicação de um mapa de riscos 

Antes de aprofundar nos efeitos do mapeamento de riscos, que está vinculado aos 

objetivos dessa pesquisa, é necessário lembrar alguns aspectos importantes, como é o caso das 

classificações dos riscos existentes, sendo um princípio para a formação de um mapa adequado, 

de acordo com as limitações e atividades que são realizadas no local. O primeiro tipo de risco, 

como comentam Dos Santos et al. (2019), está associado com elementos físicos, como é o caso 

da exposição à radiações, aumento da pressão, umidade do ambiente, temperatura, poluição 

sonora, vibrações, dentre outros. Esses riscos são muito presentes em laboratórios, sendo 

essencial que os profissionais de saúde recorram a equipamentos de proteção individuais (EPI) 

e também coletivos (EPC), evitando esse tipo de exposição. 

A figura 1, mostra um exemplo de quadro para classificação de riscos, a compreensão 

dessas categorias é essencial para a segurança laboral de um ambiente laboratorial: 

Figura 1: Classificação de riscos existentes  



7 

 

 
 

 

Fonte: Andrade et al. (2015). 

Existem também riscos químicos, sendo igualmente importantes, considerando que em 

um laboratório de análises clínicas, são utilizados muitos compostos que podem desencadear 

nessa categoria de riscos. Dentre seus tipos, é possível citar a presença de vapor no local, 

liberação de gases e fumaça, dentre outros. (FARIAS, 2023) 

3.2 Os principais tipos de riscos e sua incorporação em uma região laboratorial 

Os autores também classificam os riscos biológicos, sendo esses característicos de 

análises clínicas, principalmente para a realização de exames para a classificação de doenças, 

sendo incorporado ao grupo, microorganismos como vírus, fungos e protozoários. Devido a 

possibilidade de gerar infecções durante as atividades, a proteção dos colaboradores é essencial 

durante o processo, no mapa de riscos, essa categoria recebe uma coloração marrom 

(GONÇALVES, 2020). 

Para Dos Santos et al. (2019), os riscos ergonômicos são observados como amare los 

durante a elaboração do mapa de riscos, sendo associados a problemas ocupacionais ou 

acidentes de trabalho, como é o caso de sobrecarga laboral, retrabalho, transporte de peso pelos 

colaboradores, ausência de postura durante as atividades, dentre outros tipos que podem 

desencadear em problemas de saúde em longo prazo. 

O último tipo de risco, são os acidentais, sendo associados a possíveis problemas dentro 

do laboratório de análises clínicas, como é o caso de problemas de iluminação, possíveis 
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incêndios, utilização inadequada de equipamentos de proteção, acidentes com máquinas e 

equipamentos ou manejo de animais peçonhentos (DE SOUZA et al., 2022).  

O mapeamento de riscos, pode ser realizado por técnicas como a observação, sendo 

importante destacar que existe uma classificação específica para cada risco existente. Para isso, 

os riscos são esquematizados em forma de planta baixa nesse setor, por meio de símbolos e 

cores, para que o ambiente de análise clínica seja o mais seguro possível. Isso ocorre porque 

existem vários problemas físicos e químicos que envolvem os processos realizados por esses 

profissionais, como análises de culturas bacterianas, materiais cortantes ou mesmo a chama do 

bico de Bunsen (FACHOLA et al., 2022).   

3.3 A utilização do mapa de riscos em planta baixa 

A literatura aponta que a criação de um mapa de riscos por meio de uma planta baixa, é 

uma possibilidade para cada local, seja indicado os seus respectivos riscos. Como exemplo, 

Andrade et al. (2015) citam os sanitários, como é o caso de uma ventilação inadequada dentro 

desses locais, sendo um problema associado à própria natureza da sua função. Para os autores, 

é preciso ter cuidado com a manutenção desses ambientes, devido a possibilidade de riscos 

biológicos, como infecções por microorganismos e também riscos físicos, caso não existam 

sistemas de exaustão de ar, sendo importantes sua instalação em sanitários voltados para 

análises clínicas. 

A figura 2 seguir, demonstra como foi realizado todo esse mapeamento pelos autores, 

em um laboratório localizado no seguinte hospital: 
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Figura 2: Riscos biológicos em análises clínicas (Planta) 

 

Fonte: Andrade et al. (2015). 

Por essa análise, o cuidado em banheiros e sanitários está associada com os dejetos 

humanos, existem outros locais que existem riscos expressivos em ambientes de análises 

clínicas, como é o caso da agência transfusional, presente principalmente em hospitais, 

transportando bolsas de sangue para caso de transfusões em pacientes. Os riscos existentes 

nesse local são ergonômicos, com postura inadequada e outros problemas ergonômicos, além 

de risco biológico moderado. Outrossim, os colaboradores também podem ser submetidos a 

riscos com a exposição a fluidos que podem ser patogênicos, como é o caso do sangue (ISER 

et al., 2020).  

3.4 O mapa de riscos nos principais ambientes de análises clínicas 

Os ambientes administrativos, segundo Andrade et al. (2015), também precisam ser 

considerados em locais que realizam análises clínicas, considerando que é uma área presente 

tanto em clínicas, instituições de ensino ou hospitais. Para os autores, existe somente uma 

categoria de risco nesses ambientes, nesse caso, um risco ocupacional elevado, além de 

atividades que são realizadas pelos colaboradores, por meio do manejo de documentos, 

computadores e por passarem um longo período realizando as mesmas funções ou sentados. 

Por essa análise, são riscos que envolvem o estresse e a linearidade de movimentos pouco 

espaçados, correlatos a suas tarefas e funções (FARIAS et al., 2023). 

É válido lembrar que os riscos presentes em escritórios não devem ser negligenciados, 

considerando que problemas ocupacionais precisam de uma intervenção precisa de uma equipe 



10 

 

 
 

de segurança do trabalho, para que os colaboradores não tenham a sua eficiência comprometida 

ou desenvolvam doenças ocupacionais, conforme relatam (JÚNIOR et al., 2019). O ambiente 

administrativo também está presente em qualquer planta de riscos em ambientes de análises 

clínicas, portanto, trata-se de riscos que também estão envolvidos com os objetivos dessa 

pesquisa (SILVA, 2016).  

Outro ambiente que precisa estar inserido nesse mapeamento, são os depósitos de 

materiais de limpeza, onde diversos aparelhos e componentes químicos, voltados ou não para 

atividades de análises clínicas estão inseridos. É válido destacar, que a quantidade de riscos 

nesse ambiente é maior, principalmente associados com ergonomia dos colaboradores, risco 

químico elevado – devido ao estoque de diversos produtos químicos para limpeza, existem 

também riscos físicos a serem considerados, devido a ser um espaço mais confinado, algo que 

reverbera em uma maior temperatura para os colaboradores e também mais úmido. Outrossim, 

destaca-se a possibilidade de contaminação por microorganismos (DE OLIVEIRA SILVA; 

POSSO; BARJA, 2019). 

Conforme Andrade et al. (2015), não é possível estudar os riscos em um ambiente de 

análises clínicas sem avaliar os riscos que estão presentes na sala de coletas do ambiente 

laboratorial. Segundo os autores, existem três tipos de riscos identificados nesse ambiente, com 

uma ergonomia de grau leve, devido aos esforços repetitivos efetuados nesse local, assim como 

uma eventual postura inadequada. 

Em relação às exposições com materiais biológicos, como sangue e urina, para 

ambientes de análises clínicas, esse deve ser considerado um risco elevado, pois, os 

colaboradores estão diariamente inseridos nesse local, com amostras que podem estar 

contaminadas com patógenos com alta virulência. Outrossim, a utilização de agulhas e outras 

ferramentas que podem corroborar em traumas durante a execução das atividades também 

precisam ser considerados, nesse caso, indicando um risco de grau médio (GONÇALVES, 

2020). 

3.5 Os principais riscos patológicos nesses ambientes 

O laboratório de patologia, segundo Martins (2020), também é um ambiente 

fundamental para o desenvolvimento de análises clínicas, sendo uma região que possui riscos 

químicos com grau elevado, estando associado com os vários produtos que são aplicados nesse 

local, para o manejo de amostras. Em sua pesquisa, o autor demonstra que dependendo da 
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complexidade, existem espaços de patologia com outros departamentos internos, como 

observado na figura 3: 

Figura 3: Análise do ambiente de uma clínica de patologia 

 

 

Fonte: Do Couto Martins (2020). 

Destaca-se também que o risco ergonômico no laboratório possui um grau médio, 

considerando que existem algumas questões ocupacionais, como postura dos técnicos e outros 

profissionais da saúde devem ter durante a execução de suas atividades (BRITO et al., 2022).  

Em relação à exposição biológica, em ambientes de análises patológicas esse risco é 

considerado elevado, isso ocorre porque o contato com materiais biológicos é muito grande, 

devido a finalidade desses ambientes. 

Além dos possíveis cuidados com materiais perfuro cortantes em laboratórios ou 

clínicas de patologia, Do Couto Martins (2020), aborda que existem diversas máquinas e 

aparelhos dentro desse locais, que podem desencadear em diversos acidentes, por isso, precisam 

ser mapeados e evitados, para que os colaboradores não tenham sua saúde comprometida 

durante essas atividades. 
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Para Andrade et al. (2020), também devem ser mapeados riscos nos ambientes de 

digitação de exames ou coordenação de atividades dentro de um laboratório voltado para 

análises clínicas. Conforme estudaram os autores, os riscos correlacionados, são muito 

parecidos com os de atividades administrativas, demonstrados anteriormente, possuindo áreas 

pequenas e riscos praticamente iguais. Por essa análise, existem somente um risco, correlato 

com a ergonomia, que pode ser causado por atividades repetitivas (digitação), problemas de 

postura dos colaboradores durante suas atividades. 

Também é necessário constatar a importância de riscos presentes em um laboratório de 

parasitologia, que também está presente em laboratórios de análises clínicas. Com isso, a 

literatura deixa claro que esse setor possui riscos consideráveis, uma vez que ocorrem vários 

estudos a respeito de parasitas, assim como as possíveis manifestações clínicas e doenças que 

são causadas por esses organismos. É muito comum nessas salas, a coleta de amostras de fezes 

que podem estar contaminadas com patógenos (SANTOS, 2020). 

Segundo Silva (2016), existem riscos característicos em ambientes de análises 

parasitológicas, como a própria exposição aos parasitas, associado aos materiais biológicos que 

são coletados nessas regiões. Além disso, o autor indica que existe um maior grau de riscos 

químicos nesse setor, em decorrência da utilização de produtos químicos que ocorre pelos 

colaboradores, além disso, destaca-se também a possibilidade de riscos ocupacionais, contudo, 

de grau moderado, unicamente associado a postura dos funcionários em relação às atividades 

que são realizadas nesse setor. 

Existem riscos associados ao recebimento de amostras, dentro de laboratórios de 

análises clínicas, nessas áreas o material coletado está associado aos principais riscos. Para      

DE Souza et al. (2022), existem três categorias de riscos que precisam ser destacadas nesse 

ambiente, o primeiro com materiais que podem causar cortes e perfurações, sendo considerado 

pela literatura um riso médio, para a resolução, o treinamento e direcionamento dos 

colaboradores sobre esse entrave é uma possibilidade. 

Além disso, o risco biológico é evidente devido a coleta de amostras e parasitas, sendo 

considerado de grau elevado. Para os autores, uma elaboração ruim desses materiais biológicos, 

pode desencadear problemas de infecção parasitária aos funcionários, por isso, precisa ser 

incluído como risco grave no mapa de riscos (PROBST et al., 2019).  

O último risco a ser considerado no setor de análises parasitológicas, é considerado de 

grau intermediário, nesse caso, também existe a possibilidade de riscos ocupaciona is, devido a 
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repetição e diversas atividades repetitivas efetuadas pelos colaboradores, contudo, não chega 

ao nível de exposição de profissionais da administração e secretariado, como já mencionado 

nesse estudo (ISER et al., 2020).  

Outro componente importante nesses laboratórios, está correlacionado com a ala de 

microbiologia e análise dos parâmetros da urina, sendo também essencial para a detecção de 

patógenos em pacientes, assim como uma maneira de observar o grau de uma infecção e facilita r 

a utilização adequada de antibióticos. Por essa análise, a literatura aponta que existem riscos 

também nesse ambiente, que precisam ser retratados e mitigados durante o plano de intervenção 

e mapa de riscos. Alguns dos principais riscos laboratoriais existentes, podem ser observados 

na tabela 1: 

Quadro 1: Principais riscos em laboratórios  

 

Fonte: Da Silva Vicente et al. (2021). 

Nesse caso, diversos organismos vivos podem estar presentes nesses setores, como é o 

caso de fungos, bactérias e protozoários, além de outros organismos unicelulares e parasitas 

intracelulares obrigatórios, portanto, a avaliação dos riscos dessas amostras é um procedimento 

importante para a segurança laboral (DOS SANTOS; CEZAR, 2020).  

Assim como no ambiente de parasitologia, também existem três riscos principa is 

associados com esse setor, como é o caso do risco biológico, que possui um alto grau devido à 

exposição dos colaboradores a agentes patogênicos com alta virulência, além de problemas de 

ergonomia (risco intermediário) devido a procedimentos repetitivos (BARCELLOS et al., 
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2022). Para Da Silva Vicente et al. (2021), podem ocorrer riscos associados. À presença de 

gases também em locais de microbiologia laboratorial, como é o caso do dióxido de carbono. 

Além disso, existem autores que também associam outros riscos que podem estar 

presentes em ambientes laboratoriais, além dos três anteriormente citados, como é o caso de 

riscos químicos e também de acidentes (KIRA; FONSECA, 2020). A planta a seguir, demonstra 

um exemplo de mapa de risco com esses cinco elementos inseridos:      

     Figura 4: Mapa de riscos para um laboratório de pesquisa  

  

Fonte: Da Silva Vicente et al. (2021). 

Através do mapa acima, é possível observar a gravidade dos acidentes em laboratórios, 

podendo ser incluídos tanto para microbiologia, quanto hematologia e parasitologia, portanto, 

é considerado como uma análise de riscos fundamentais para um ambiente de análises clínicas. 

A quantificação desses riscos, assim como a localização e possibilidade de ocorrência, são 

fatores que contribuem para uma maior segurança dentro do laboratório (BARCELLOS et al., 

2022).  

Também podem ser observados quais são os principais equipamentos utilizados dentro 

desse ambiente e que podem estar associados a esses riscos, como os cilindros de dióxido de 
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carbono e nitrogênio, computadores, estufa, microscópio óptico, dentre outros, que estão 

associados a riscos químicos e ocupacionais (DA SILVA VICENTE et al., 2021). 

A literatura também aborda a importância da análise percentual desses riscos, para Da 

Silva Vicente et al. (2021), essa é uma possibilidade de realizar uma análise também 

quantitativa desses acidentes, como pode ser observado no gráfico 1: 

Gráfico 1: Quantificação de riscos laboratoriais  

   

Fonte: Da Silva Vicente et al. (2021). 

     A análise percentual de riscos, como demonstrado no gráfico acima, é uma 

possibilidade de melhorar a ferramenta de mapa de riscos, com uma perspectiva de quais são 

os principais problemas associados aos ambientes laboratoriais, ou seja, que necessitam de 

intervenções mais energéticas (PROBST et al., 2019).  

Nesse caso, os autores dão ênfase para os riscos biológicos e possíveis acidentes, algo 

esperado principalmente nas alas de microbiologia e parasitologia, devido aos compostos 

utilizados, manuseio de equipamentos insalubres e principalmente, pelos microrganismos e 

parasitas presentes nessas análise clínicas (RIBEIRO et al., 2019).  
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Como abordam Da silva Vicente et al. (2012), a utilização de mapas de riscos é essencial 

para um empreendimento hospitalar, contudo, algumas instituições ainda não compreendem a 

importância da modulação desses mapas, ou seja, criar um mapa com uma planta voltada para 

cada situação. Como demonstrado nos resultados dessa pesquisa, essa estratégia é importante 

para que a resolução de cada categoria de riscos possa ser alinhada com os problemas de cada 

setor. 

Além disso, diversos laboratórios possuem mapas que ficam em regiões externas ou 

distantes de seus locais de aplicação, portanto, esses locais não realizam uma avaliação de riscos 

de forma específica, algo que acaba prejudicando a aplicação de planos de intervenção e 

práticas que tornem esses ambientes menos insalubres (DOS SANTOS et al., 2019). 

A literatura analisada demonstrou que vários departamentos possuem riscos diferentes,  

o que indica problemas e possíveis complicações distintas, portanto, aponta-se a necessidade 

da elaboração de mapas que estejam voltados para cada uma das situações (DOS SANTOS et 

al., 2019). 

Outra aplicação importante, seria a utilização de métodos quantitativos durante o 

desenvolvimento de mapas de riscos, como exemplo, demonstrar qual é o percentual de cada 

risco encontrado nesses laboratórios, demonstrando quais são as atividades ou técnicas de 

manejo, que podem desencadear em problemas mais graves. Por conseguinte, algo que também 

pode ser aplicados em diversas áreas da saúde, como é o caso de centros cirúrgicos ou ambientes 

de urgência e emergência, portanto, não está limitado a laboratórios e locais de coleta 

(FACHOLA et al.,      2022). 

Assim, o mapa de riscos também pode ser aplicado junto a outras técnicas, tornando a 

estrutura mais adequada à realidade de cada ambiente, assim como as atividades que são 

realizadas em cada um deles. Essa sinalização, pode ser realizada por meio de cores e símbolos, 

como demonstrado anteriormente pela literatura, avaliando cada risco de acordo com suas 

peculiaridades, assim como gravidade (DOS SANTOS et al., 2019). 

Por isso, é evidente a importância dessa técnica para que os colaboradores conheçam os 

possíveis acidentes que podem ocorrer em laboratórios clínicos, assim como tomar medidas 

para reduzir ou eliminar sua incidência. Sendo essa a principal finalidade de qualquer mapa de 

riscos, segundo a literatura, caso eles sejam aplicados de forma assertiva, os benefícios para 

esses ambientes são evidentes (ANDRADE et al., 2015). 
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A indicação dos principais riscos, sejam eles físicos, químicos, ergonômicos, acidentes 

laboratoriais ou biológicos, assim como sua escala de intensidade, é algo essencial para esses 

locais, considerando a grande exposição a produtos químicos, parasitas, amostras 

contaminadas, atividades repetitivas, dentre outros problemas que podem ser desencadeados 

nesses laboratórios (DOS SANTOS et al., 2019). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A importância da utilização de um mapa de riscos em um laboratório de análises 

clínicas, considerando que o ambiente é complexo, com vários departamentos de atividades 

distintas e que apontam riscos diferentes, com possíveis acidentes que podem acarretar, mas 

também, sua informação traz a informação a prevenção de possíveis acidentes e doenças 

ocupacionais que podem vim a prejudicar ao trabalhador, tornando o ambiente mais seguro, 

onde a exposição dos colaboradores a agentes tóxicos, biológicos e riscos físicos é constante. 

Foi observado que os laboratórios necessitam de um cuidado adequado em relação ao 

mapeamento de riscos, considerando, assim como riscos ocupacionais e ergonômicos, como 

identificado na pesquisa. Com isso, é fundamental que sejam mapeados cada um dos entraves 

que podem prejudicar a saúde dos trabalhadores no ambiente de análises clínicas  

Uma das limitações da pesquisa, por se tratar de uma análise qualitativa, foi a ausência 

de dados para o desenvolvimento do estudo sobre os riscos presentes nesses locais, contudo, é 

uma perspectiva que abre leques para novos estudos, direcionado para análises estatísticas ou 

pesquisas de campo sobre o tema. 
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